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A Corrente do Brasil ao Largo da Costa Leste Brasileira







SubtropicalGyre.ln thisarticle,wepresentareviewof thecurrently-availablelit rature














observadase geostróficascomode transportesde volume. Informaçõesobreo
meandramentoef rmaçãodevórticesnaCorrentedoBrasil,aolargodacostaSudeste,
seuprovávelpapelna penetraçãoda ÁguaCentraldo AtlânticoSul. na quebrada
plataformacontinental,igualmentesãoabordados.
. Descriptors: Brazil current,Watermasses,Volumetransport,Me<J.dering,Eddy
formation.
. Descri/ores:Correntedo Brasil,MassasdeÁgua,Transportede volume,Meandros,
Vórtices.
Introdução
A Correntedo Brasil(CB) é a correntede
contornooesteassociada o Giro Subtropicaldo
AtlânticoSul(Fig. 1).Origina-6>eaosulde lOoS,na
regiãoonqeo ramomaisao sul da CorrenteSul
Equatorial(CSE) se bifurcaformandotambéma
CorrentedoNortedoBrasil(CNB) (Stramma,1991;





As correntesde contorno oeste são
caracterizadaspor fluxosintensos,estreitose bem
definidosfluindoao largodemargenscontinentais.
Entretanto,a CB é descritana literaturacomouma
correntefraca relativamenteà sua análogano
AtlânticoNorte,a Correntedo Golfo (CG). As
correntesdecontornoestepodemserpensadascomo
































VentorNAtlânticoNorteCorrentedo Golfo + Termohalina Soma~NÁguaProfunda
=r-
NrNAtlânticoSul.. + =Correntedo Brasil NIntermediáriaÁguaProfundaÁguaAntárticadeFundO
Fig. 2. Representaçãoesquemáticada hipotésede


















4, comentam-seos meandrose vórticesda CB na
BaciadeSantos.
Massas de água e extensãovertical da
Correntedo Brasil
A região da CB é formada pelo
empilhamentodasmassasdeáguacaracterísticasdo
AtlânticoSul(Fig.3).Nosprimeirostrêsquilômetros





A AT foi descritaporEmilson(1961)como
partedamassadeáguaquente salinaqueocupaa
superficiedo AtlânticoSul Tropical,a qual é
transportadaparao sul pelaCB. Essaáguade
superficieé formadacomoconseqüênciad intensa
radiaçãoe excessode evaporaçãoem relaçãoà
























quea ACAS é formadaporafundamentodaságuas
naregiãodaConvergênciaSubtropical,esubseqüente
espalhamentoa longoda superficiede densidade
adequadaaseuajustamentohidrostático.O padrãode




do AtlânticoSul e Benguela,e atingea costada
Américado Sul transportadapela CorrenteSul
Equatorial.Comonas correntesem superficiehá
bifurcaçãoe partedaACAS flui rumoaoequador,




a ACAS flui parao sulaolargodacostabrasileira.








esteautorconsideroua CB contidana troposfera
oceânica(formadaporATe ACAS) ecomespessura
de 400-700m ao largodo Sudeste-Sulbrasileiro.
Defant (1941)aplicandoo cálculogeostrófico
corroborouas consideraçõesde Wüst(1935). Em
apoioàsreferênciasclássicascitadas,análisesmais
recentescomo aquelasrealizadaspor Tsuchya
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Fig. 4. Representaçãoesquemáticad circulação
noOceanoAtlânticoSudoesteaonívelde
250 m. Baseadaem Reid (1989)e
Stramma& England(1999).
Se existeumaparenteconsensoa respeitodos
movimentosdas ATe ACAS , ao largodaparte
maissetentrionaldacostabrasileira,o mesmonão
pode ser dito sobreos movimentosdaAIA, em
nível subpicnoclínico.SegundoSverdrupet ai.
(1942)os limitestermohalinosda AIA são3° - 6°C
paratemperaturae 34,2-34,6.upsparasalinidade,
edemarcadapelomínimodesalinidadenodiagrama
T-S (Fig. 3). A imagemclássica,sugeridapelos
pioneirosestudosdeWüst(1935)e Defant(1941),










em tomo de Cabo Frio (23OS),em um padrão




BaciadeSantos(~300S),a AIA flui parao sulao
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(1997),e sãocoerentescomos padrõesde fluxo
propostospelosestudoshidrográficosanterioresde
Reid(1989)e Suga& Talley (1995).MülleretaI.
(1998)concluemqueaAIA move-semdireçãoao
(.) CastroFilho,B. M. & Moreira,J. R. G, B. 1994.Current






28°S. Assim,os estudosde Müller et ai. (1998)
fornecemo padrãoemmeso-escaladabifurcaçãodo
fluxodaAIA ocorrendodentrodaBaciadeSantos.




centrando eixoda bifurcacãoda AIA ao sul de
25°S.Tal resultadofoi confinnadopelacompilação
de dadosde 170 flutuadoresde diversostipos
realizadaporBoebeletaI. (1999).A bifurcaçãoda
AIA ocorreriaà longitudedeSantos,mascomo eixo
da divergênciaocorrendopraticamenteparaleloao
taludeem tomode 28°S(Fig. 5). O escoamento
associadoà AIA, denominadade Correntede
ContornoOesteIntermediáriapelosautores,fluiria
praticamenteparao norteno interiorda Baciade
Santos.











2000m. Baseadaem Reid (1989)e
Stramma& England(1999).
A descriçãoacimadasmassasde águaque
compõemos três primeirosquilômetrosde coluna
d'águae seuspadrõesdeescoamentono AtlânticoSul
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Subtropicallevantaa discussãosobre o que
considerarcomoextensãoverticalda CB, ou em
outras palavras,como definir esta corrente.






grausde latitude,ao sul de suaáreade formação
(regiãodebifurcaçãodoramosuldaCSE ), a CB é
uma correnterasa, quentee salina constituída
basicamentepor AT fluindojunto à quebrada
plataforma.Nos entornosda latitudede200S,onde
recebe fetivacontribuiçãodaACAS , setomamais
profundaecrescemtransporte(Fig.4).Em28°S,no
sul da Baciade Santos,a espessurada ACAS se
estendeaté 750 m e a correnteapresenta-se
organizadaatéestaprofundidade(Evans& Signorini,
1985;Camposetal.,1995). .
Abaixode25°S,AT , ACAS, AIA eAPAN
fluemconsonantementea direçãodo polo Sul.
Levanta-seentão dilemaseconsideramosfluxoda
AIA comopartedaCB, o quesignificariaconsiderar
umacorrentedecontornoestecomestruturavertical
de3000m.
A escolhado quedefinircomoCB pode
seguirtantocritériosdinâmicos,comooscinemáticos,
oumesmohistóricos.Um critériodinâmicoseria





movimentodaAT eACAS. EssàdefiniçãodaCB é
adotada pela vasta maioria dos autores,
provavelmente,porrazõeshistóricas,e serátambém
adotadana presenterevisão.Valeressaltarque,no









considerara inclusãodosfluxosda AIA e APAN
comopartedaCB ao sulde25°S?Certamente,a
"fusão"entrea CB , defmidaclassicamente,coma
CorrentedeContornoOesteProfundacarretariauma
"nova" CB quasetão intensa(em termosde
transporte)como a CG (Zemba& McCartney,
1988)*.Por outrolado,taldefmiçãocolocariaCB
(*) Zemba,J. C. & McCartney, M. S. 1988.Transportofthe Brazil





nãohá coerênciados fluxosde superficiecomos
intermediáriose profundosnos outrosoceanos.
Entretanto, a definiçãoda CNB , correntede
contornooesteque fechao Giro Equatorialdo
OceanoAtlântico,inclui os fluxospor forçantes
termohalinasdaAIA , quenessaslatitudestropicais
fluemem direçãoao nortesubjacentesà ACAS
(Silveiraet.a!.,'1994;Bub& Brown,1996).É claro






Velocidadee transporte da Corrente do
Brasil
A maioriadas estimativasde transporte
calculadoparaCB temse concentradoem duas
regiões:próximoao Rio de Janeiroe na Zonade
ConfluênciaBrasil-Malvinas.Comooobjetivodesse
manuscritoéreveroestadodoconhecimentoatualda





PEGASUS, resumem-seà iniciativa pioneira
descritasemEvansetai.(1983)eEvans& Signorini
(1985).Avaliaçãodo transporte por medições
correntométricassão únicas e referentesao
ExperimentoWOCE (MüIleretai., 1998).O mais
completocompêndiosobrevaloresdetransporteda
CB foi elaboradopor Garfield(1990)e aTabela1
representasuaatualização.
Descriçõesda CB próximaà suaorigem
ficampraticamenter stritasàs análisesgeostróficas
deStrammaetai. (1990).Essesautores,utilizando
radiais hidrográficas históricas do "World
OceanographicDataCenter-WODC",propõemque
a origemdaCB ocorredevidoà bifurcaçãodoramo
suldaCSE, quetransporta8 Sv (1 Sv= 106m3s-1)
nosprimeiros500m decolunad'água,emtomode
100S(Fig.7).A CB geostróficaentãorumariaparao
sul,transportando4 Sv e fluindosobrea quebrada
plataforma.
Em 15°S, devido ao alargamentoda
plataformacontinental,a CB se afastada costa,
emboraàsvezesmeandremdirecãoà plataforma
interna.Strammaet ai. (1990) considerama

















































































































































Em 19°5,a CB pennanececomo uma




50% encontra-seconfinadoaos primeiros200 m
(Miranda&Castro,1981).
Em 20,5°S, a CB se deparacom a
CordilheiraTrindade-Vitória.Evanset ai. (1983),
atravésdedadosbatitennométricose hidrográficos,
mostraram que a correntefluiu continuamente
atravésdapassagemaispróximaà costa(Fig.8).
Os transportesgeostróficosobtidos eram de
aproximadamente4 Sv(8Sv),relativamenteaonível
de 500db (1000db). Ao sul da cadeia,a CB
mantinha-seconfinadae organizadasobreo talude
continental.
Próximoà CaboFrio, em 23OS,Signorini
(1978) capturouuma CB meandranteem sua
análisedetopografiadinâmica.Na radialnormalà
Cabo Frio, estimou o transporterelativo à
profundidadede 600 m comosendode 9,4 Sv,
contidoemdois ramos,comumpicodevelocidade
geostróficade superficieda ordemde 0,55ms-1
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um padrão meandrantena CB em suas
observacõeshidrográficasna regiãoadjacenteà




ton-I,cercade 550m na região)a ocorrênciade
movimentosparaoeste(noladooceânicodasseções)
e leste(próximoà quebradeplataforma),sugerindo
um cisalhamentociclônico, com velocidades
máximas de até -0,49 ms-I e 0,12 ms-I,




Sv e -2,68 Sv. A análisedo diagramaT-S
volumétrico,conduzidapelosautores,mostraqueo
escoamentolimitadoaos primeiros500 m de
profundidadeconcerneàsAT eACAS.
Signorinietai. (1989)calcularama corrente
geostróficr para dados hidrográficos e
batitermométricosna regiãode Cabo Frio, em
relaçãoà superficieisobáricade 500 db. Os
pesquisadoresncontraramumaboaconcordâncian
regiãopróximaao talude,ondeflui a CB com
velocidadesmáximasna superficie,próximasa 0,3 -
0,4 msol,e transportede volumeresultantede
aproximadamente3,3Sv.




parao fluxoacimada AIA. As velocidadesna










CB dentroda Bacia de Santos.Camposet aI.
(1995) utilizaramdadoshidrográficoscom alta
resoluçãohorizontal e estimaramo transporteda
CB em 7,5Sv (8,8Sv) relativamenteao nívelde








de200m no fundeioao largodeCaboFrio e com
velocidadesmédiasdaordemde0,15mS.I.Em28°S,
nasproximidadesdoCabode SantaMartaGrande,
suaprofundidadeultrapassaos 670m e velocidade






































meridional(inferior) em três lançamentosdo





























Signorini (1978) retomao tema do
meandramentodaCB , discutindoacirculaçãoentreo
Cabo de SãoTomée a BaíadeGuanabara.Este
autorcapturoumvórticeanticlônicoemsuaanálise
dinâmicade dadoshidrográficos,ligeiramenteao
norte de Cabo Frio (Fig. 11). O vórtice,com
cercade 100km de raio, localizava-sem água
profunda(> 1000m) com extensãovertical de
aproximadamente500m.








por inérciaàs águasmaisprofundasna latitudede
CaboFrio,devidoàmudançadedireçãodalinhade
costa.Porargumentosdeconservaçãodevorticidade,
espera-sequea CB meandreciclonicamentee se
comportecomoumaondade Rossbytopográfica
dentrodaBaciadeSantos.
Evidências de meandrosciclônicos e
anticiclônicos,ao nortede Cabo Frio, já foram,
tanlbém,detectadaspor imagensde satélites(Fig.
12), sugerindoqueo inícioda atividadevortical
podeseraolargodoCabodeSãoTomé(22°S)por
razõesdinâmicassimilaresàquelasdeCaboFrio.Na
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Fig. I I. Topografiadinâmica(emcmdinâmicos)relativamentea
500db.DeacordocomSignorini(1978).






Mais ao sul. na Bacia de Santos,ocorrea
formação de pares vorticais, tanto de ciclones
como de anticiclones,em lados opostosao eixo da
corrente, como mostrado na Figura 13. Essas
estruturassão menores em tamanho que as de
Cabo Frio, e aparentementenão se desprendemdo
eixo principalda CB (Garfield,1990;Camposet aI.,
1995; Camposetai., 1996).Os eventosde formação
de vórtices, ao norte e dentroda Bacia de Santos,
estão certamenterelacionados,embora não exista
relato na literatura. Informações sobre a





de vórticesna Bacia de Santos,sejapor mapeamento
usandodadosquase-sinóticos(Campos et ai., 1995)
ou por imagensde satélites(Campos et ai., 1996),
nos conduz a uma comparaçãocom fenômenos
similares do hemisfério norte, como aqueles na
Correnteda Flórida e os aneurismasquentes("warm
outbreaks")da CG. Para esseúltimofenômeno.Pratt
et ai. (1991), usando um modelo idealizado de
vorticidadepotencial,mostraramque tal estrutura
seria conseqüênciade instabilidadebarotrópicaem
ondas de vorticidade(tipo Rossby). Especulamos,
aqui,que o fenômenoregistradopela Figura 13 seja
ondas de Rossby topográficas barotropicamente
instáveis.
Campos et ai. (1995) dedicamno entanto
especial atençãoàs estruturasvorticais ciclônicas.
Estesautorespropõemque ciclonesda CB induzem
"ressurgênciade quebra de plataforma",trazendo
ACAS para regiões da plataformada Bacia de
Santos. Em outras palavras, estas estruturas
contribuiriamparaa penetraçãoda ACAS em regiões
rasas,tal como a ressurgênciainduzidapelos ventos
de Nordeste(via Transportede Ekman), a qual é
comumnos mesesde verão(e que pode ser notada
pelaságuasde coloraçãoverdena imagemda Figura
12). As implicaçõesda penetraçãoda ACAS são
óbvias para a produtividade local: representa
importantemecanismoque provê nutrientesàs águas
pobressobrea plataforma(Fig. 14).
Fig. 13. ImagensAVHRR daregiãoSudestedo Brasil: (a)julho de 1993;(b)setembrode 1996;(c)julho de 1997.
As águasquentes(tonsvermelhos)sãocaracterísticasda Correntedo Brasil e asondulaçõesconfiguram
meandros(editadoscomo sentidoderotação).Notenopainelinferiora presençadeumaestruturavortical
bipolar.De acordocomVelhote(1998).
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a contribuiçãoda CB na ressurgênciaao largodo
Sudestebrasileiro.Explicamque o vórtice(ou
meandro,visto que não háseparaçãodaestrutura
do eixo dacorrente)ciclônicotemnúcleodeágua
friae se propagaparasudoeste,coma CB (Fig.
15). A águaem seu núcleoé continuamente
renovada,devidoà ressurgêncian partedianteirae
subsidêncianapartetraseira.Devidoàsuacirculação



























penetraçãoda ACAS sobreregiõesda plataforma
continentalindependentesdaestaçãodo ano,e não
restrita overãoaustral.A avaliaçãodo papeldos











Esteartigo foi desenvolvidocomo parte do
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